
Informações importantes  
para o pediatra

Os cursos e programas de 
educação continuada que 
a SPSP oferece continuam 
cada vez mais fortes e os 
eventos para o próximo ano 
já são anunciados nessa 
edição.

Editorial

Aleitamento Materno

Cursos e Eventos Cursos e eventos

Grandes eventos 
em 2006

O  Departamento de 
Infectologia da SPSP 
alerta para a 
importância 
das campanhas 
nacionais de 
vacinação 
contra 
paralisia 
infantil.
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de Nutrologia Pediátrica e 
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Ensino e V Congresso de 
Pesquisa em Saúde da 
Criança e do Adolescente, 
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SPSP que acontecerão 
em 2006.
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O Departamento Científico de Aleitamento Materno 
da SPSP trabalhou intensamente na divulgação 
da Semana Mundial do 
Aleitamento Materno de 
2005, tanto com a presença 
em programas de rádio e 
TV e em jornais, como com 
atividades e palestras em 
cada local de origem de seus 
membros.
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OBoletim da SPSP 
chega mais uma vez 
até você, caro cole-

ga, trazendo informações im-
portantes para o seu dia-a-dia 
como pediatra. Um exemplo 
é a matéria que alerta para a 
necessidade de aumentarmos 
a participação da população 
nas campanhas de vacinação 
contra a poliomielite, para 
que o risco de ocorrência des-
sa doença não volte a crescer 
em nosso meio. 
 Os cursos e programas de 
educação continuada que a 
SPSP oferece estão cada vez 
mais fortes, e os eventos para 
o próximo ano já são anun-
ciados nesta edição, tendo em 
vista a necessidade crescente 

do pediatra se atualizar e se 
reciclar frente à geração cons-
tante de novo conhecimento 
nos dias de hoje. Além disso, 
sua participação em cursos/
jornadas irá lhe proporcionar 
a oportunidade de agregar 
pontuação em seu processo 
de recredenciamento do título 
de especialista.
 Nesse sentido, todas as 
nossas modalidades de edu-
cação continuada – Atualize-se 
em..., cursos teórico-práticos 
na área de interfaces, simpó-
sios, congressos e cursos de-
senvolvidos on-line – já foram 
enviados à SBP para sua cre-
ditação junto à AMB. É im-
portante que você fique atento 
para a programação que será 

desenvolvida, para aumentar a 
sua participação, atualização e 
garantir a sua recertificação.
 Paralelamente a todo esse 
crescimento da Pediatria, sem-
pre em busca de novas fren-
tes que venham a beneficiar 
a qualidade da assistência à 
criança e ao adolescente brasi-
leiro, este ano também temos 
sofrido a perda de grandes 
professores que muito con-
tribuíram para esse passo à 
frente da Pediatria enquanto 
especialidade médica. Nesta 
edição, registramos o nosso 
adeus ao professor Eduardo 
Marcondes. Grande mestre e 
amigo de todos aqueles que 
exercem atividades junto à 
criança e ao adolescente, mas, 

acima de tudo, dos que acredi-
tam que o aprimoramento da 
educação médica, no que diz 
respeito à Pediatria, deve ser 
o caminho para o crescimen-
to e aperfeiçoamento desta 
especialidade e a garantia de 
mais qualidade da assistência 
à criança e ao adolescente. A 
nossa homenagem e agradeci-
mento ao professor Eduardo.
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Infectologia

Texto elaborado 
pelo Departamento 
Científico de 
Infectologia da 
Sociedade de Pediatria 
de São Paulo com 
o intuito de alertar 
sobre a importância 
das campanhas de 
vacinação.
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Poliomielite ainda
merece atenção

Apoliomielite é uma doença 
aguda, causada por um ví-
rus de gravidade variável. 

O poliovírus é um enterovírus da 
família Picornaviridae, e os três 
sorotipos (I, II e III), podem pro-
vocar paralisia. O tipo I é o iso-
lado com maior freqüência, se-
guido do tipo III. A imunidade é 
específica para cada sorogrupo.
 O período de incubação va-
ria de 2 a 30 dias e pode-se 
detectar a presença do vírus 
nas secreções faríngeas e nas 
fezes, respectivamente, 36 e 
72 horas após a infecção, tanto 
nas formas clínicas quanto nas 
assintomáticas. Na orofaringe, 
persiste por uma semana e nas 
fezes por 3 a 6 semanas. É um 
vírus com elevada infectividade 
(capacidade de se multiplicar 
no hospedeiro) e baixa patoge-
nicidade, ou seja, apenas 0,1 a 
2% dos infectados desenvolvem 
a paralisia. A transmissão pode 
ser direta de pessoa a pessoa, 
por meio de secreções nasofa-
ríngeas, 1 a 2 semanas após a 
infecção, ou de forma indireta, 
através de objetos, alimentos e 
água contaminada com fezes de 
doentes ou portadores, 1 a 6 se-
manas após a infecção.
 Cerca de 95% das pessoas 
infectadas são assintomáticas, 4 
a 8% apresentam doença inespe-
cífica com manifestações respira-
tórias ou gastrointestinais, 1 a 2% 
meningite asséptica não paralítica 
e 0,1 a 2%, a paralisia flácida.
 O quadro clínico da paralisia 
causada pelo poliovírus, carac-
teriza-se como paralisia flácida 
assimétrica de instalação rápi-
da, acometendo alguns grupos 
musculares, principalmente dos 
membros inferiores. Não há per-
da sensorial e nem cognitiva. A 
doença é mais grave quando lesa 

os núcleos motores dos pares 
cranianos e áreas relacionadas 
à respiração. A letalidade pode 
chegar a 2 e 5% em crianças e 
15 a 50% nos adultos.

Campanhas
 O Brasil, além da vacinação 
rotineira – todos os dias nas salas 
de vacina –, realiza Campanhas 
Nacionais de Vacinação desde 
1980. Em 89, o País registrou o 
seu último caso de paralisa infan-
til e participa, com outros países, 
do grande empreendimento glo-
bal na busca da erradicação da 
doença no mundo. Ela ainda é 
endêmica no Afeganistão, Egito, 
Nigéria, Niger, Paquistão e Índia. 
A sua ocorrência ainda nestes 
países e o grande fluxo de viajan-
tes entre os continentes, cons-
tituem fatores de risco para a 
disseminação do vírus. Na África, 
entre 2002-2004, ocorreu a dis-
seminação do poliovírus selvagem 
para 16 países, até então livres 
da doença, a partir da Nigéria e 
Níger. Até 27/09/05, foram notifi-
cados no mundo 1.273 casos de 
paralisia infantil.
 O Ministério da Saúde estabe-
lece, para as Campanhas Nacio-
nais, a meta de vacinar 95% da 
população menor de 5 anos em 

pelo menos 80% dos municípios 
de cada Estado. Em São Paulo, 
em média, 3,2 milhões de crian-
ças são vacinadas em cada uma 
das duas etapas da Campanha. 
Nesses últimos anos, as cobertu-
ras vacinais têm sido em média 
92,8% e uma homogeneidade de 
79,3% (percentual de municípios 
no Estado com cobertura vacinal 
de pelo menos 95%).
 Observa-se que as nossas 
coberturas vacinais estão pró-
ximas das estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde, no entan-
to, nos grandes centros urbanos 
do Estado, concentra-se o maior 
número de crianças a serem va-
cinadas para atingirmos as me-
tas preconizadas.

Recomendação
 A SBP recomenda que todas 
as crianças menores de 5 anos 
recebam a vacina Sabin nas 
campanhas nacionais, incluindo 
aquelas nas primeiras duas do-
ses, ou mesmo que já comple-
taram o esquema vacinal com a 
vacina inativada (Salk).
 A Organização Mundial de 
Saúde recomenda para os paí-
ses que já erradicaram o polio-
vírus, e para manutenção como 
país livre da doença, a aplicação 
suplementar da vacina nas cam-
panhas nacionais, com o objeti-
vo de cobrir eventuais falhas na 
resposta imune ao esquema de 
rotina e para disseminação do 
vírus vacinal na comunidade, vi-
sando imunizar outras pessoas.

No site da Sociedade de Pediatria de São 
Paulo, você encontra notícias atualizadas, 

novidades em publicações, agenda de cursos 
e eventos e demais atividades da SPSP!

Visite: www.spsp.org.br
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Entrevista • Márcia Carvalho Mallozi • Presidente Dpto. de Alergia e Imunologia da SPSP

Orientação no
diagnóstico e tratamento

Arquivo pessoal

Márcia Carvalho Mallozi 
assumiu a presidência do 
Departamento de Alergia 
e Imunologia da SPSP no 
início de 2004. Formou-se 
na Faculdade de Medicina 
do ABC e fez mestrado e 
doutorado na Universidade 
Federal de São Paulo 
(Unifesp). Atualmente, 
Márcia é docente da Faculdade 
da Medicina do ABC e 
pesquisadora associada 
da disciplina de Alergia e 
Imunologia do Departamento 
de Pediatria da Unifesp. 
Nesta entrevista, Márcia 
comenta sobre as atividades, 
os desafios e perspectivas para 
o Departamento e para a 
Pediatria.

Qual é o principal papel do Departamento Científico de Alergia 
e Imunologia da SPSP?
A principal função do Departamento é assessorar a presidência da 
Sociedade nos assuntos que sejam pertinentes à nossa área, bem 
como produzir informações e orientações que auxiliem o pediatra 
no atendimento do paciente alérgico.

Quem faz parte do Departamento?
Nosso Departamento é formado por pediatras que também pos-
suem o título de especialista da Sociedade de Alergia e Imunopa-
tologia. Infelizmente, ainda não dispomos do título de Alergia e 
Imunologia Pediátrica.

Como é feita a articulação da equipe que faz parte do Depar-
tamento? 
Sempre que necessário, os integrantes da equipe se dividem para 
a produção de trabalhos científicos, artigos para publicação e par-
ticipação em cursos. O Departamento também tem recebido no-
vos membros, estando à disposição de todos os interessados em 
participar. 

Quais são as principais atividades desenvolvidas?
O Departamento reúne-se mensalmente, sempre na primeira 
quinta-feira de cada mês, na sede da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo. Na maioria das vezes, nesses encontros, discutimos 
assuntos para atualização da equipe, convidamos pessoas de ou-
tros Departamentos ou pesquisadores de outras sociedades para 
discutirmos pontos polêmicos e colocamos em debate assuntos 
pouco abordados no nosso dia-a-dia que sejam relevantes e que 
acrescentem à nossa formação. Também faz parte de nossas ativi-
dades a participação e organização de cursos, produção de artigos 
para publicação e divulgação pela Sociedade. 

Quais os maiores desafios encontrados?
Um dos maiores desafios encontrados no Departamento de Aler-
gia e Imunologia é a participação dos colegas do interior do Es-
tado. Nem sempre é possível que todos os integrantes da equipe 
participem de nossa reunião mensal devido à distância e aos cus-
tos da viagem. Outro desafio é a produção de estudos multicên-
tricos, que são estudos envolvendo diferentes centros de pesqui-
sas – temos em nosso Departamento professores de centros de 
pesquisas de várias Universidades, porém, temos dificuldade em 
desenvolver estudos em conjunto. 

Quais os problemas de saúde nesta área que mais preocupam 
os pediatras? 
As alergias respiratórias e alimentares são sempre um desafio para 
o pediatra. As primeiras porque são muito comuns e a segun-
da porque temos observado um aumento no seu diagnóstico. O 
desafio com relação à alergia alimentar é conseguir conduzir o 
tratamento e retirar o alimento causador da alergia da dieta do pa-
ciente. Temos também uma preocupação especial com imunode-
ficiências que ainda são pouco diagnosticadas. Isso porque alguns 
casos podem demandar exames específicos e de difícil acesso do 

pediatra. Em situações como essa, se houver necessidade, pode-
mos ajudar o pediatra no encaminhamento desses exames para 
centros especiais. 

Como a atuação do Departamento tem contribuído para o traba-
lho dos pediatras?
Nosso Departamento tem se preocupado com a orientação dos 
pediatras no diagnóstico e tratamento das doenças de causa alérgi-
ca e na orientação e diagnóstico das imunodeficiências – que são 
patologias menos comuns e que, em muitos casos, necessitam ser 
enviados para centros mais especializados. Isso ocorre principal-
mente quando o pediatra está no interior do Estado.

Como os médicos podem participar e colaborar com o  Depar-
tamento?
Nossos colegas podem participar na solicitação de cursos, no en-
vio de dúvidas, na sugestão de artigos e no envio de casos clí-
nicos de difícil resolução para que possamos discutir diagnósti-
cos e possíveis tratamentos. Os pediatras interessados em entrar 
em contato com o Departamento podem fazê-lo por e-mail: 
departamentos@spsp.org.br. 

Qual a sua perspectiva para o seu Departamento e para a Pe-
diatria?
Tenho uma preocupação muito grande com a formação dos no-
vos pediatras e novos pediatras alergistas/imunologistas. A minha 
preocupação deve-se, dentre outros fatores, à baixa remuneração 
dos pediatras. Temos assistido a uma baixa procura pela pedia-
tria nos exames de residência, o que é muito preocupante para o 
futuro.  Por isso, nosso Departamento está aberto para todos os 
pediatras da Sociedade. Aceitamos novos membros e sugestões 
para conseguirmos crescer.
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Campanha

Semana do Aleitamento Materno

Atualização

Mais de 2 mil pediatras reunidos

AXIV Semana Mundial 
do Aleitamento Materno 
(SMAM), comemorada 

este ano no Brasil de 25 a 31 
de agosto, obteve grande re-
percussão. Para celebrar a data, 
o Ministério da Saúde, em par-
ceria com a SBP, realizou uma 
campanha nacional sobre a im-
portância tanto do aleitamento 
materno até os dois anos ou 
mais quanto da introdução de 
alimentação complementar a 
partir dos seis primeiros meses 
de vida da criança. “Até os seis 
meses, seu bebê só precisa de 
leite materno. Depois, ofereça 
outros alimentos e continue 
amamentando”, foi o tema.
 Pela primeira vez, a SMAM 
teve duas madrinhas. A modelo 
Vera Viel, esposa do ator Ro-
drigo Faro, que ganhou Clara 
no último dia 18 de junho, in-
centiva a amamentação exclu-
siva até os seis meses de vida. 
A atriz Maria Paula Fidalgo, 
que foi madrinha da Semana 
no ano passado, voltou à cena 
para estimular a continuidade 
do aleitamento materno até 
os dois anos de idade ou mais, 

acompanhado da introdução 
de outros alimentos na dieta 
infantil.
 “A Semana é uma divul-
gação mundial da promoção, 
proteção e apoio à amamen-
tação apoiada pelos órgãos 
de proteção à infância como 
o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF), 
World Alliance for Breast-
Feeding Action (WABA) e In-
ternational Baby Food Action 
Network (IBFAN)”, comenta 
a presidente do Departamen-
to Científico de Aleitamento 
Materno, Keiko Teruya. Mais 
de cem países do mundo têm a 
sua Semana, quando comemo-
ram e discutem a importância 
da amamentação.

Divulgação
 A SPSP, como tem feito 
todos os anos, trabalhou in-
tensamente tanto na divulga-
ção pela mídia como em cada 
local de origem dos membros 
do seu Departamento de Alei-
tamento Materno. Uma das ati-
vidades tradicionais, o plantão 
telefônico para esclarecimento 

da população, aconteceu este 
ano nos dois últimos dias da 
SMAM, e as equipes de plantão 
atenderam ligações de diversas 
cidades de São Paulo e também 
de outros Estados.
 A divulgação da Semana 
junto à imprensa permitiu a 
presença de membros do De-
partamento de Aleitamento 
Materno da SPSP como entre-
vistados em emissoras de TV, 
Rádios e Jornais. Alguns deles: 
programa Tudo a Ver, com 
Paulo Henrique Amorim, na 
Rede Record; jornal das 12h30 
da TV Rede Mulher; Revista 
Crescer; Revista Alô Bebê; Re-
vista Meu Bebê; Rádio Trianon; 
Nossa Rádio; Rádio Nova Re-
gional, de Tietê; Rádio Diário 
de Mogi e Jornal Mogi News, 
de Mogi das Cruzes; e Rádio 
Nacional da Amazônia.

Diversas ações
 Palestras sobre aleitamento, 
dirigidas aos pais e familiares 
dos bebês, foram organizadas 
no Hospital das Clínicas e no 
Hospital Infantil Menino Jesus. 
Os alunos do primeiro, terceiro 

O Departamento Científico 
de Aleitamento Materno da 
SPSP trabalhou intensamente 
na divulgação da Semana 
Mundial do Aleitamento 
Materno de 2005, tanto 
com a presença em programas 
de rádio e TV e em jornais, 
como com atividades e 
palestras em cada local de 
origem de seus membros.

OCurso Nestlé de Atu-
alização em Pediatria 
superou mais uma 

vez as expectativas da Nestlé 
e da Sociedade Brasileira de 
Pediatria. Em sua 62ª edição, 
realizada em Vitória (ES), de 7 
a 12 de agosto de 2005, houve 
a presença efetiva de 2.700 pe-
diatras de todas as regiões do 
País durante os cinco dias de 
curso. Os médicos capixabas 
foram responsáveis por 27% 
da participação total.
 Esse evento reúne, anual-
mente, professores de univer-

sidades brasileiras e lideranças 
acadêmicas na área de Pedia-
tria em torno de uma intensa 
programação científica, com 
temas diversos e atuais. As 
conferências deste ano foram 
ministradas por mais de 80 
professores das mais impor-
tantes escolas de Medicina do 
Brasil e de diferentes especia-
lidades, como nutrologia, gas-
troenterologia, neonatologia, 
infectologia, entre outras.
 Segundo o presidente da 
SBP, Dioclécio Campos Jú-
nior, o curso mostra-se cada 

vez mais qualificado. “Supera 
limites, diversifica temas, ani-
ma discussões, renova o qua-
dro de palestrantes e circula 
pelos principais centros do 
País para cumprir sua princi-
pal missão: atualizar o conhe-
cimento científico do pediatra 
para elevar a qualidade da 
atenção à saúde de crianças e 
adolescentes brasileiros”, co-
menta Dioclécio.

Próxima edição
 O curso é itinerante, sen-
do realizado numa região di-

ferente do País a cada ano. 
Em 2006, o curso será em 
Brasília (DF) e irá comemorar 
50 anos. Para marcar essa edi-
ção histórica, a SBP pretende 
preparar uma programação 
especial, mantendo o curso 
em linha com o cenário atual 
da Pediatria brasileira.

Auditório lotado durante uma das aulas do 
62º Curso Nestlé de Atualização.
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Acima, Rosangela Gomes dos Santos atende 
ligação no plantão telefônico na SPSP. 

Abaixo, as madrinhas da SMAM 2005.

e quarto anos da Faculdade de 
Medicina da USP, bem como 
residentes e estagiários, tiveram 
aula sobre o tema. O Hospital 
Sanatorinhos de Itapevi colo-
cou uma frase em destaque nos 
holerites de seus funcionários: 
Amamentação exclusiva até os 6 
meses de vida: o início de uma gran-
de história de amor. E em Vinhe-
do, Keiko Teruya proferiu uma 
palestra com o tema: “Impacto 
do Leite Artificial sobre a Saú-
de da Criança”.
 A Universidade de Santo 
Amaro (UNISA) realizou a dé-
cima edição de um evento co-
memorativo da SMAM voltado 
para a comunidade, com a pre-
sença de mais de 1.100 pessoas. 
Na ocasião, aconteceu um des-
file de bebês amamentados, um 
concurso de fotos e frases so-
bre o tema e uma homenagem a 
mães que superaram obstáculos 
e amamentaram seus filhos em 
situações consideradas difíceis.

Impacto positivo
 “Este evento tem causado 
um impacto positivo na situa-
ção do aleitamento materno na 
região, refletindo nos indicado-
res de saúde como mortalidade 
infantil e taxa de morbidade 
entre a população atendida nos 
ambulatórios e PS de Pedia-

tria ligados à Universidade”, 
diz Lélia Cardamone Gouvêa, 
membro do Departamento de 
Aleitamento Materno da SPSP 
e coordenadora dos Eventos 
de Amamentação da UNISA.
 Um evento inédito aconte-
ceu em Embu das Artes, onde 
um grupo de mães amamentou 
seus filhos ao ar livre, ao lado 
de jovens que informaram a po-
pulação sobre esta importante 
e insubstituível prática de saú-
de. O evento recebeu o nome 
de Amamentando na Praça e foi 
promovido pela Prefeitura da 
Estância Turística de Embu.
 O município de Santos, 
que tradicionalmente promove 
eventos que marcam a Sema-
na, a cada ano conta com um 
número crescente de setores 

envolvidos. Neste ano, além 
da Festa de Diplomação das 
mães santistas, organizada pela 
Secretaria Municipal de Saúde, 
também foi divulgado nos ho-
lerites do mês de agosto dos 
funcionários públicos muni-
cipais uma frase de promoção 
ao aleitamento materno. O 
Hospital e Maternidade Muni-
cipal Silvério Fontes (Hospital 
Amigo da Criança) realizou 
duas Jornadas de Aleitamento Ma-
terno dirigidas aos profissionais 
da rede de saúde municipal. 
Foi também realizado um Fó-
rum no SENAC Santos, com 
o tema “Mulher Trabalhadora 
e Amamentação” organizado 
pela rede Social de Amamenta-
ção Santos e Região, que envol-
ve seis municípios.

Próximo ano
 “Para 2006,  gostaríamos de estender a Semana durante 
o ano”, informa Keiko. “Pensamos em uma série de inicia-
tivas, como dar assessoria aos empregadores para manu-
tenção da amamentação entre seus funcionários, fazer um 
curso itinerante, mas ainda estamos estudando a viabilidade 
dessas ações”, finaliza. Como fizemos no ano passado, es-
tamos disponibilizando um canal para receber sugestões de 
atividades para a Semana Mundial do Aleitamento Materno de 
2006. Entre em contato com a SPSP, enviando um e-mail 
para assessoriaimprensa@spsp.org.br.

Curso on-line

Curso sorteia DVD entre participantes

Ocurso on-line Enurese 
Noturna, que está no 
ar desde 1º de julho 

deste ano e é patrocinado pelo 
Laboratório Ferring, sorteou 
em setembro um aparelho de 
DVD portátil entre os pedia-
tras que já haviam concluído o 
curso até 31 de agosto.
 O sorteio, que aconte-
ceu na sede da SPSP, contou 
com a presença da presidente 
da entidade, Cléa Rodrigues 
Leone, o vice-presidente, João 
Coriolano Rego Barros e o ge-
rente de grupo de produtos do 

Laboratório Ferring, Wilson 
Tadeu Ferreira. O ganhador 
foi Adolfo Marcondes Amaral 
Neto, de Ribeirão Preto (SP).
 “Durante todo o tempo 
em que o curso estiver no ar, 
sortearemos mais aparelhos 
entre os médicos que concluí-
rem o curso”, disse Ferreira. 
(veja o regulamento no site da 
SPSP – curso on-line Enurese 
Noturna – ícone Saiba mais).
 Este é mais um curso on-
line certificado pela SPSP e foi 
coordenado pela presidente 
do Departamento de Nefrolo-

gia, Maria Cristina de Andra-
de. Seu objetivo é promover a 
atualização do assunto, ofere-
cendo ao pediatra a possibili-
dade de acompanhar e tratar 
este distúrbio de acordo com 
as novas terapêuticas vigentes.
 O curso fica no ar até 30 de 
junho de 2006 e oferece quatro 
módulos que tratam das bases 
fisiológicas da enurese, inves-
tigação diagnóstica, recursos 
terapêuticos e abordagem psi-
cológica. O pediatra só terá 
acesso ao módulo seguinte 
mediante autorização, forne-

cida após aprovação na prova 
teste da matéria anterior. 
 “Contamos 176 acessos 
em 60 dias. Esse assunto pare-
ce ser de grande interesse para 
os pediatras”, comentou Fer-
reira. Segundo ele, a expectati-
va é de que até o final do curso 
sejam contados mil acessos.
 Para fazer o curso entre no 
site da SPSP (www.spsp.org.
br), escolha Área Médica e cli-
que no link Cursos on-line.

Pediatras que concluírem 
o curso virtual de Enurese 
Noturna continuam 
concorrendo a mais aparelhos 
de DVD portáteis.
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Homenagem

Ao professor Eduardo Marcondes

Cursos e eventos

Jornada de Pediatria

ARegional de Ribeirão 
Preto realiza, a cada 
dois anos, a Jornada de 

Pediatria da Alta Mogiana, acon-
tecimento tradicional que traz 
pediatras de todo o Estado, 
inclusive de outras partes do 
Brasil, e que já está na sua dé-
cima quinta edição. “É o se-
gundo maior evento de Pedia-
tria do Estado de São Paulo, 
depois do Congresso Paulista 
de Pediatria”, diz Pérsio Roxo 
Jr., presidente da Regional de 
Ribeirão Preto. Sua importân-
cia reside no fato de ser uma 
excelente fonte de atualização 
e reciclagem para os pediatras 

de nosso Estado, sul de Minas 
Gerais e norte do Paraná.

Aspectos preventivos
 Este ano, a XV Jornada 
aconteceu nos dias 29 e 30 
de setembro e 1º de outubro, 
no Centro Médico de Ribei-
rão Preto, organizada pela 
Regional de Ribeirão Preto, 
com apoio da SPSP, Nestlé 
– Nutrição Infantil e indús-
trias farmacêuticas. O enfo-
que dessa edição foram os 
aspectos preventivos na saúde 
da criança e do adolescente, 
com os temas: Abordagem da 
criança com infecções recor-

rentes, Nefrologia pediátrica, 
Febre de etiologia obscura, 
Gastroenterologia pediátrica, 
Baixa estatura, Homeopatia 
em Pediatria, Erro médico em 
Pediatria, Distúrbios emocio-
nais na criança, Dermatologia 
Pediátrica, e Papel do pediatra 
no processo saúde-doença.
 Esses assuntos foram dis-
cutidos em reuniões com os 
membros da Comissão Cien-
tífica. “Creio que atingimos 
plenamente os objetivos, pois 
o questionário de avaliação 
preenchido por cada parti-
cipante mostrou um grau de 
satisfação bastante positivo”, 

comenta Pérsio.
 “A Jornada foi um suces-
so. Tivemos aproximadamen-
te 180 participantes, a maioria 
pediatras e alunos de gradua-
ção do curso de Medicina. 
Graças ao esforço e trabalho 
da Comissão Organizadora 
superamos dificuldades e tive-
mos ótimos resultados”, diz 
Pérsio.

Faleceu o professor Eduardo 
Marcondes. Tenho a sen-
sação de que todos os 

pediatras já tomaram conheci-
mento dessa triste notícia. En-
tretanto, parece algo impossível 
de ter acontecido, tão marcante 
sempre foi a sua presença na Pe-
diatria brasileira.
 Infelizmente aconteceu. O 
professor Marcondes faleceu 
há cerca de dois meses, no dia 
24 de agosto deste ano, mui-
to jovem, aos 74 anos de ida-
de. Mas o que conta, e sempre 
contará, é a sua atuação na Pe-

diatria, pelo entusiasmo e pela 
intensidade de sua dedicação. É 
por isto que a SPSP vem aqui 
tornar públicos o seu respeito e 
a sua homenagem a este grande 
professor.

Legado
 Se como pediatra se desta-
cou por seu compromisso com 
a criança como um todo, não 
apenas com a criança doente, 
sempre preocupando-se com o 
ambiente cuja influência acaba 
por plasmar seu futuro, é como 
professor que sua figura ganha 
um brilho invulgar. Não só pelo 
importante legado que deixou 
– os incontáveis livros, as pes-
quisas, o Instituto da Criança, 
o impressionante número de 
profissionais de cuja formação 
participou –, mas é com certeza 
pelo amor e pela competência 
que sempre dedicou ao ensino, 
tornando-se um professor que 
de fato, em nosso País, contri-
buiu não apenas para a forma-
ção do pediatra, mas do médico 
como um todo.

 Sua mente privilegiada e seu 
pensamento atilado, aliados ao 
seu sincero compromisso com 
o ensino, fizeram com que, des-
de cedo, compreendesse que a 
missão do verdadeiro professor 
extravasa os limites da própria 
instituição em que atua, no seu 
caso o Departamento de Pedia-
tria da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo.
 Como conseqüência, sem-
pre que convidado e enquanto 
a saúde o permitiu, o profes-
sor Eduardo nunca se furtou a 
colaborar, de maneira altruísta 
e incansável, com a Sociedade 
de Pediatria, participando de 
incontáveis eventos, grupos de 
trabalho e comissões científicas 
onde, além da atividade docen-
te, sempre tinha o prazer de re-
ver ex-alunos e sentir o respeito 
e o carinho que muitos desses 
profissionais lhe devotavam. 
Foram muitos anos de uma no-
tável parceria, marcada por sua 
cumplicidade.
 É por estes motivos que a 
Sociedade de Pediatria de São 

Paulo, triste, quer publicamen-
te homenagear o professor e o 
incansável colaborador que foi 
Eduardo Marcondes Machado, 
e muito me honrou com a mis-
são de fazê-lo, dizendo muito 
obrigado ao estimado amigo 
Eduardo!

Claudio Leone

Participantes da XV Jornada assistem 
palestra em Ribeirão Preto.

Professor Marcondes: contribuiu não 
apenas para a formação do pediatra, mas 
do médico como um todo.
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Cursos e eventos

Eventos para 2006
A Diretoria de Cursos e Eventos da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo continua programando encontros importantes para a 
atualização e educação continuada do pediatra e o ano de 2006 
promete ter uma agenda muito rica. Confira informações sobre 
o I Simpósio Internacional de Nutrologia Pediátrica 
e sobre o XI Congresso de Ensino e V Congresso de 
Pesquisa em Saúde da Criança e do Adolescente.

Momento de descontração no intervalo entre as atividades da 4ª Conferência das 
Universidades e da SPSP na Atualização da Pediatria, grande acontecimento promovido 
pela Sociedade em 2005, na cidade de Ribeirão Preto.

 O primeiro grande acontecimento será o I Simpósio In-
ternacional de Nutrologia Pediátrica, que ocorrerá em março, 
na Capital. “Esse evento marca o reconhecimento efetivo 
da área de atuação em Nutrologia Pediátrica pela Socieda-
de Brasileira de Pediatria”, diz Roseli Oselka Saccardo Sar-
ni, presidente do Departamento Científico de Nutrologia da 
SBP, membro do Departamento Científico de Nutrologia da 
SPSP e presidente do Simpósio.

Obesidade e fome oculta
 O evento será organizado e promovido pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria e pela Sociedade de Pediatria de São 
Paulo, por meio de seus departamentos de Nutrologia e suas 
diretorias de Cursos e Eventos. “Pretendemos abordar de 
maneira profunda e completa tópicos de grande relevância 
da especialidade entre os quais destacam-se, como temas 
centrais: Obesidade na infância e adolescência – o desafio do 
século XXI e Fome oculta – deficiência de micronutrientes”, 
comenta Roseli. Durante o Simpósio, acontecerá a prova 
para obtenção do título na Área de Atuação em Nutrologia 
Pediátrica.
 A Comissão Científica será presidida por Roseli, que terá 
como vice-presidente Fábio Ancona Lopez. Até o momento, 
a presença internacional já confirmada é a de Ekhard E. Zie-
gler, da University of  Iowa (USA).

Expectativa
 A expectativa dos organizadores é de que 600 profissio-
nais participem do evento. “A importância da Nutrologia 
para os pediatras brasileiros cresce a cada dia”, conta Roseli. 
“Distúrbios nutricionais como anemia carencial ferropriva, 
hipovitaminose A, desnutrição energético-protéica e obesi-
dade são extremamente freqüentes em pacientes pediátricos 
e serão abordados de maneira atualizada no Simpósio, per-
mitindo uma reciclagem nos conhecimentos.”

 Outro evento programado para 2006 é o XI Congresso de En-
sino e V Congresso de Pesquisa em Saúde da Criança e do Adolescente, 
programado para abril, em Ribeirão Preto. Será mais uma reali-
zação da Sociedade Brasileira de Pediatria, com o apoio da SPSP 
e a participação de vários de seus membros.
 “Será um congresso especial, visto que nos demais eventos 
de especialidades, os temas livres – tanto de apresentação oral 
como pôsteres – têm papel secundário, enquanto que este even-
to será totalmente estruturado em cima da produção científica 
nacional na área”, diz Antônio de Azevedo Barros Filho, mem-
bro da Diretoria de Publicações da SPSP.
 Este evento estará voltado para o debate e o avanço do co-
nhecimento nas áreas que compõem a saúde da criança e do 
adolescente, tanto no que se referem à pesquisa – qualitativa, 

básica, aplicada, epidemiológica e revisões sistemáticas – quanto 
ao ensino, na graduação, na residência e na pós-graduação stricto 
senso.

Expectativa
 “Esperamos ter entre 300 e 350 participantes de todo o País, 
com um número semelhante de trabalhos apresentados”, co-
menta Barros. As Comissões Organizadora e Científica deverão 
ser definidas em outubro, com a participação de Dioclécio Cam-
pos Jr, presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria.
 A cidade de Ribeirão Preto foi escolhida para sediar o evento, 
pois em 2006 comemora-se 35 anos de início da pós-graduação 
em Pediatria no Brasil, e foi em Ribeirão Preto, na FMRP/USP, 
que a pós-graduação foi implantada pela primeira vez no Brasil.

Mais informações
Nas próximas edições do boletim Pediatra 

Informe-se, disponibilizaremos mais 
informações sobre esses e outros  grandes 

eventos da SPSP para o ano de 2006.

NutrologiaSimpósio Internacional de 
Nutrologia Pediátrica

Congresso de Ensino e PesquisaCongresso de Ensino e Pesquisa



 

Agenda de Cursos e Eventos • 2005
  Data Local Evento  Informações

Curso de Reanimação Neonatal para Médicos e Auxiliares Interessados devem entrar em contato 
com Adriana: adriana@spsp.org.br

 Apoio 26 de novembro Matsubara Hotel II Jornada de Alergia Pediátrica do Pronto Socorro Infantil Sabará (11) 3155-2800
 SPSP  São Paulo, SP  www.sqbqrq.com.br

 Apoio 11 de novembro Centro de Convenções Rebouças XI Congresso Paulista de Pneumologia e Tisiologia (11) 3812-4845
 SPSP  São Paulo, SP Curso Pré-Congresso de Pneumopediatria www.sppt.org.br

“ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS DE ACORDO COM A NORMA BRASILEIRA DE COMERCIALIZAÇÃO DE:  ALIMENTOS PARA LACTENTES E CRIANÇAS DE PRIMEIRA INFÂNCIA, BICOS, CHUPETAS E MAMADEIRAS” 
“COMPETE DE FORMA PRIORITÁRIA AOS PROFISSIONAIS E AO PESSOAL DE SAÚDE EM GERAL ESTIMULAR A PRÁTICA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO ATÉ OS SEIS MESES E CONTINUADO ATÉ OS DOIS  ANOS DE IDADE OU MAIS” PORTARIA No. 2051 DE 

08/11/01 - MS. RESOLUÇÃO No. 222 DE 05/08/02, ANVISA  MS.

 Data Local Aula Palestrante Contato

 19 de novembro - 9:00 Sede Campestre do Centro Médico de Franca Atualização em Vacinas Lily Yin Weckx (16) 3722-3290/3722-4842

A SPSP na sua Região: Atualize-se em...

 Apoio 25 a 27 Hotel Leão da Montanha II Encontro de Pediatria de Campos do Jordão (12) 3632-4268
 SPSP de novembro Campos de Jordão, SP O Exercício de Pediatria Fora dos Grandes Centros 

 Apoio 6 a 10 Hotel JP XLIII Reunião Anual da Sociedade Latino-Americana de Investigação Pediátrica - SLAIP slaip2005@oxfordeventos.com.br
 SPSP de novembro Ribeirão Preto, SP  (16) 3967-1003  www.slaip.org.ar

Inscrições antecipadas pela Meeting Eventos (www.
meetingeventos.com.br - (11) 3849-8263) ou no local

 Apoio 25 a 27 Hotel JP VII Jornada de Pediatria da Unimed de Ribeirão Preto (16) 3979-0133
 SPSP de novembro Ribeirão Preto, SP  

Exames Oftalmológicos em Crianças

Agenda de Cursos e Eventos • 2006
  Data Local Evento  Informações

 Realização 20 a 22 de abril Centro de Convenções XI Congresso Brasileiro de Ensino cursos.eventos@sbp.com.br
 SBP  Ribeirão Preto, SP V Congresso Brasileiro de Pesquisa em Saúde da Criança e do Adolescente 

 Realização 16 a 19 de março São Paulo, SP I Simpósio Internacional de Nutrologia em Pediatria cursos.eventos@sbp.com.br
 SBP/SPSP    

Cursos com Apoio ou Realização SPSP/SBP = Descontos para Sócios da SPSP/SBP

 Realização 17 a 20 de maio Belo Horizonte, MG VI Congresso Brasileiro de Reumatologia Pediátrica cursos.eventos@sbp.com.br
 SBP   

 Realização 9 e 10 de junho Brasília, DF 63º Curso Nestlé de Atualização em Pediatria www.nestle.com.br/nutricaoinfantil
 SBP    

 Realização 27 a 30 de maio Centro de Convenções da PUCRS X Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia em Pediatria cursos.eventos@sbp.com.br
 SBP  Porto Alegre, RS VI Congresso Latino-Americano de Alergia e Imunologia em Pediatria 

Cursos on-line • www.spsp.org.br/educacao/cursos.asp

Enurese Noturna Sexualidade e Anticoncepção na Adolescência

“A SPSP recomenda que o pediatra procure manter diálogo com as empresas e cooperativas em 
que trabalha para a implementação da CBHPM, reforçando o trabalho das entidades médicas.”

 Apoio 18 e 19 Matsubara Hotel XIX Curso Prático de Cuidados Intensivos Pediátricos da UNIFESP (11) 5576-4288
 SPSP de novembro São Paulo, SP II Curso Prático sobre Cuidados Intensivos Pediátricos 

 Apoio 24 a 27 de maio Centro de Convenções Rebouças II Congresso Brasileiro de Nutrição e Câncer e GANEPÃO 2006 (11) 3284-6318
 SBP  São Paulo, SP  www.ganep.com.br


